


















































Armando  Silva,  pela  disponibilidade  em  conceder  uma  entrevista  e  em  discutir  as 
linhas deste projeto. Aos meus pais, Doraci e João, e aos meus irmãos, Bianca, Gustavo 










da  telefonia móvel  causaram  profundas  transformações  nas  relações  interpessoais 
bem  como  na  relação  entre  cidadão  e  cidade,  levantando  questões  acerca  das 
transformações que sofre a relação cidadão‐cidade, bem como acerca da construção 
do  imaginário de uma  cidade em um  contexto baseado em  relações virtuais. Assim, 
este  estudo  de  caso  tem  como  objetivo  identificar  os  conceitos  que  emanam  das 
imagens  postadas  por  cidadãos  e  turistas  nos  SRSs,  nomeadamente  o  Instagram, 
vinculadas  à  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Para  além  da  consolidada  importância  em 
relação  ao  resto  do  país  nos  âmbitos  da  política,  economia  e  cultura,  as  paisagens 
exuberantes do Rio de Janeiro e consequente potencial turístico o transformaram no 
principal  referencial  do  Brasil  no  exterior,  seu  imaginário  se  confunde  com  o 
imaginário do país como um todo. Na análise são abordadas questões como: o perfil 




que  o  imaginário  construído  a  partir  do mosaico  resultante  das  postagens  no  SRS 
Instagram  é  fortemente  marcado  por  elementos  historicamente  ligados  à  cidade, 
como  a  praia  e  os  pontos  turísticos  mais  importantes  (Cristo  Redentor  e  Pão  de 
Açúcar).  Mas  conceitos  como  futebol  e  favelas,  também  historicamente  ligados  à 
cidade, quase nada aparecem. Esta  investigação,  talvez,  levante mais perguntas que 












the  massification  of  the  mobile  technology  have  caused  profound  changes  in 
interpersonal  relationships,  as much  as  in  the  relationship between  citizen  and  city. 




tourists  in  Social  Networking  Sites,  specifically  Instagram.  In  addition  to  the 
consolidated political, cultural and economical  importance to the rest of the country, 
the  lush  landscapes  of  Rio  de  Janeiro  and  the  consequent  potential  for  tourism 
transformed  it  in  the  principal  reference  of  Brazil  abroad,  the  imagery    of  Rio  de 
Janeiro  merges  with  the  imagery  of  the  entire  country.  During  the  analysis,  the 





is strongly  influenced by elements historically  linked  to  the city, such as  the sea side 
and major  attractions  (Christ  Redeemer  and  Sugar  Loaf). On  the  other  hand, when 
searching  for  images  about  further  concepts  also  historically  linked  to  the  city,  as 
football  and  the  favelas,  almost  nothing  is  found.  This  research  may  raise  more 
questions  than  answers,  but  what  we  really  intend  to  do  is  to  contribute  to  the 
discussion on the Social Networking Sites as building space – and photography as a tool 

























O  advento  dos  media  digitais  e  da  comunicação  mediada  por  computador 
levantou  novas  questões  acerca  das  relações  interpessoais  e  com  o  território, 
principalmente  no  que  toca  ao  espaço  em  que  habitamos:  as  cidades.  O 
desenvolvimento  tecnológico  colocou  ao  alcance  das  pessoas  novos  dispositivos  e 
plataformas,  com  destaque  para  os  chamados  Sites  de  Redes  Sociais  (SRSs),  como 
Facebook,  Twitter  e  Instagram.  Barry  Wellman,  em  The  Networked  Nature  of 
Community Online, ressalta que as redes sociais complexas sempre existiram, mas foi o 
avanço tecnológico que permitiu a sua emergência como uma nova forma dominante 
de  organização  social,  inclusive  no  ambiente  virtual.  Segundo  Klastrup  (2010),  os 
chamados media sociais, entre eles os SRSs, tratam‐se de um “género de media digital 




Neste  primeiro  momento,  considero  importante  citar  o  sociólogo  e  pesquisador 
colombiano  Armando  Silva,  cujo  livro  Imaginários Urbanos  estimulou  a  inquietação 
científica desta pesquisa, que busca perceber o uso e  interiorização dos espaços da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  bem  como  suas  vivências,  na  forma  em  que  são 
compartilhadas na intercomunicação social de cidadãos e turistas.   




redor  do mundo. A  publicação  do  livro  que  contempla  o  perfil  urbano  da  cidade  é 
                                                      
1 Tomaremos o  conceito de “território”  como algo  físico, mas  também extensão mental. É o 
espaço onde habitamos com os nossos, onde a  recordação dos antepassados e a evocação do  futuro 
permitem  referenciá‐lo  como  um  lugar  nomeado  com  certos  limites  geográficos  e  simbólicos. Desta 










Sevilha  (Espanha).  Em  desenvolvimento  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  pesquisa 
encontra‐se na parte de coleta de dados e é realizada em parceria com a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
 De  acordo  com  o  autor,  para  grande  parte  dos  cidadãos  da  atualidade,  os 
mapas mentais das cidades foram substituídos por uma espécie de croquis: percepções 





Sendo  assim,  surge  a  questão:  “Que  cidade  é  esta  que  emana  do mosaico 
formado pelas imagens que a retratam ou usam seu espaço como cenário”? 
A  fim  de  responder  a  esta  questão  –  não  por  completo,  mas  de  forma  a 
promover  uma  reflexão  a  este  respeito  –  esta  investigação  tem  como  objetivo 
identificar os conceitos associados ao Rio de Janeiro no mosaico de imagens postadas 
no  Instagram;  avaliar  a  relação  do  imaginário  de  uma  cidade  com  a  sua  própria 










ação  refere‐se  à  publicação  de  imagens  na  plataforma  Instagram. O  termo  “postagem”,  no  Brasil,  é 





Na  segunda  porção  do  trabalho  será  introduzido  conceito  de  Sites  de  Redes 
Sociais (SRSs) e o perfil da ferramenta de compartilhamento de fotos Instagram, objeto 
de  estudo na presente pesquisa.  Também  serão  apresentados dados que  relatam  a 
intensidade de utilização da aplicação para telefones móveis especificamente entre o 
público brasileiro. 
Na  sequência  será  apresentada  a  relação da  fotografia  com  a  construção do 
imaginário de uma cidade, bem como as transformações sofridas neste processo após 
a  consolidação  da  fotografia  digital  e  dos  SRSs  dedicados  ao  compartilhamento  de 
imagens.  
O  quarto  capítulo  apresentará  a  categorização das  imagens  postadas  no  SRS 
Instagram que estão  relacionadas  com a hashtag #riodejaneiro, por meio da análise 
das imagens coletadas, nos aspectos que aqui interessam – observação do cruzamento 
atual  dos  conceitos  de  Cidade  Virtual  e  Cidade  Imaginada;  a  fotografia  como 
ferramenta de construção de um imaginário da cidade e a caracterização deste mesmo 
perfil. Para traçar o perfil  imaginário da cidade no  Instagram, buscou‐se  identificar, a 










relação  cidadão‐cidade  nas metrópoles  da  atualidade:  ao  criarem  objetos  invisíveis, 
participam da construção dos seres urbanos sem que necessariamente estejam ligados 
a um fenômeno territorial.  
Para  além  de  um  território  e  de  suas  características  arquitetônicas,  há  que 
reconhecer que a cidade é também um cenário da linguagem, de evocações e sonhos, 
de imagens, de várias escritas. Não é de estranhar, portanto que “a cidade tenha sido 
definida  como  a  imagem de um mundo, mas esta  ideia  se  complementaria dizendo 
que a cidade é do mesmo modo o contrário: o mundo de uma  imagem, que  lenta e 
coletivamente  se  vai  construindo  e  voltando  a  construir,  incessantemente”  (Silva, 
2006, p. 23). A cidade é simultaneamente o lugar do acontecimento cultural e cenário 
do efeito imaginado. 
É no  campo da  interação entre as  características  físicas e  culturais da  cidade 
que se constitui o imaginário: 
A  cidade  como  forma  inventada  rivaliza,  interroga  e  dialoga  com  as 
formas  materiais  dos  arquitetos,  dos  projetistas,  enfim,  de  seus 
















como a  reunião dos espaços  físicos  (arquitetura,  ruas e praças) e usos/interação dos 
cidadãos  e  turistas  (no  caso  do  presente  trabalho,  as  representações  publicadas  no 
Instagram e seus pontos de vista) para identificar os aspectos imaginários (conceitos a 
eles  atribuídos).  Consideramos  a  cidade  como  uma  totalidade  portadora  de  uma 
dimensão simbólica própria. Neste nível, o que está em questão é buscar ler a cidade 
como  um  bloco  homogêneo  a  partir  do  mosaico  de  imagens  que  se  forma  no 








e  das  práticas  sociais,  corresponderá  à  cidade  e  sua  realização  como 
ente fantasioso que afeta uma conduta cidadã correspondente ao efeito 
imaginário sobre o acontecer quotidiano da cidade (Silva, 2006, p. 325). 
Nesta  produção  fantasmagórica  impera  a  ordem  do  imaginário.  Estes 
fantasmas  também  se  alteram no mesmo  ritmo da  cidade em  si,  se  transformam e 
vivem o processo de urbanização: com o tempo, os usos para as ruas de uma cidade 
mudam, e também a mentalidade cidadã. Tomemos como exemplo a cidade do Rio de 
Janeiro,  foco  deste  estudo:  a  Rua  Saint  Roman,  no  bairro  Copacabana,  teve  o 
imaginário transformado em um horizonte de menos de cinco anos.  
Antes  principal  rua  de  acesso  ao  morro  do  Pavão‐Pavãozinho,  a  Rua  Saint 
Roman sofreu uma grande transformação após a implantação de uma das Unidades de 
Polícia Pacificadora (UPP) na favela, em 2009. Parte de um projeto de pacificação das 





Pavãozinho  e  Cantagalo3.  Outrora  conhecida  como  principal  ponto  de  venda  e 
consumo  de  drogas  da  favela,  hoje  a  rua  tem  uma  nova  categoria  de moradores, 
cariocas  e  estrangeiros,  que,  atraídos  pela  vista  que  a  localização  geográfica 
proporciona e pelo novo contexto, optaram por morar ou constituir um negócio nas 
antigas casas coloniais já existentes na rua.  
Com  a  implementação  das  atuais  37  UPPs,  foi  registrada  uma  queda  na 
criminalidade  e  consequente  aumento  da  sensação  de  segurança.  Como  resultado 
direto, o Rio de Janeiro experimenta uma onda de valorização imobiliária4 nas regiões 
pacificadas  e  entornos. No Morro  Santa Marta, primeira  comunidade pacificada,  foi 
registrado um crescimento de até 150% no valor de compra e aluguer dos  imóveis. O 
interesse  de  brasileiros  e  estrangeiros  em  regiões  como  a  da  Rua  Saint  Roman 
aumentou tanto que já se fala em falta de imóveis no entorno das favelas cariocas5. 
O  anterior  exemplo  recorre  a  uma  verdade  que move  os  imaginários,  uma 
espécie  de  pragmática  urbana  mediante  a  qual  a  cidade  está  exposta  a  uma 
permanente atualização de sua poética cidadã. 
Esta  construção  imaginária  é,  entretanto,  um  espaço  de  expressiva 
subjetividade.  Assim  como  cada  grupo  social  tem  suas  características  e  até mesmo 
uma  variação  de  linguagem  própria,  o mesmo  acontece  com  a  representação  que 






4  Podemos  citar  aqui  o  termo  gentrification,  fenômeno  que  afeta  uma  região  resultante  da 
alteração das dinâmicas da composição do  local,  “enobrecendo” a  região e afetando a população de 
baixa  renda.  Curioso  ressaltar  que  este  mesmo  processo  auxiliou  na  formação  das  favelas  hoje 
existentes na cidade do Rio de  Janeiro: em 1902, o presidente Rodrigues Alves derrubou mais de mil 
edifícios de cortiços localizados no centro da cidade, construindo no lugar novas avenidas, ruas e praças. 
Atualmente,  nestas  vias  estão  localizadas  as  empresas  mais  importantes  da  cidade.  Contudo,  os 
moradores dos prédios derrubados refugiaram‐se nos morros, iniciando a formação das favelas. Fonte: 
“A  solução  é  derrubar”  –  Revista  Veja,  11/01/2006,  disponível  em: 
http://veja.abril.com.br/110106/p_088.html. 
5  Fontes:  “Alta  dos  preços  em  tempos  de  paz  nas  comunidades  do  Rio”  –  Jornal  O  Dia, 
23/06/2013,  disponível  em:  http://odia.ig.com.br/noticia/economia/2013‐06‐23/altos‐precos‐em‐
tempos‐de‐paz‐nas‐comunidades‐do‐rio.html;  e  “Favelas  cariocas  viram  fonte  de  ‘money’  para  os 













em  imagens,  por  meio  de  brincadeiras,  ditos,  poemas,  fotografias  e  cinema,  por 
exemplo.  É  nas  fotografias  compartilhadas  por meio  do  SRS  Instagram  que  vamos 
fundamentar a análise deste trabalho: vamos buscar no grande mural que se forma ao 
buscar a hashtag6 #riodejaneiro, e nele vamos tentar descobrir traços das fantasias e 










A  constituição  geográfica  é  o  primeiro  impacto  para  quem  visita  a  cidade. 
Sensação que se  intensifica se a chegada for por via aérea: o vislumbre do mar e das 
                                                      
6  Com  origem  no  termo  tag  (palavras‐chaves  ou  termos  relevantes  associados  a  uma 
informação), hashtag é um termo bastante familiar aos utilizadores de redes sociais. Formadas por uma 
tag  precedida  do  símbolo  “#”,  as  hashtags  começaram  a  ser  usadas  no  SRS  Twitter  para  destacar 
assuntos  importantes  e  na  atualidade  são  utilizadas  também  nas  demais  redes.  Dentro  dos  SRS,  as 











volta  de  uma  grande mancha  verde:  a  Floresta  da  Tijuca, maior  floresta  urbana  do 
mundo. A cidade se tornou, em 2012, Patrimônio Mundial da UNESCO como paisagem 
cultural  urbana8.  Na  ocasião  do  anúncio  da  escolha  da  cidade  para  o  título,  Luiz 
Fernando de Almeida, então presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 














À  época,  a  cidade  constava  com  6,3  milhões  de  habitantes.  Fonte:  IBGE,  disponível  em: 
http://cod.ibge.gov.br/232LG . 
8 Na lista de lugares valorizados com o título, estão: o Pão de Açúcar, o Corcovado, a Floresta da 




disponível  em:  http://whc.unesco.org/en/list/1100  ;  e  “Rio  é  Patrimônio  Mundial  como  paisagem 
cultural  urbana”  –  Jornal  O  Globo,  01/07/2012,  disponível  em:  http://oglobo.globo.com/rio/rio‐
patrimonio‐mundial‐como‐paisagem‐cultural‐urbana‐5363704 . 








A  paisagem  carioca  tem  contrastes marcantes, montanha  e mar,  florestas  e 
praias, paredões rochosos subindo abruptamente de baixadas extensas, formando um 
quadro paisagístico pelo qual ganhou  fama de “Cidade Maravilhosa” e que  forneceu 











terreno.  Disso  resulta  que  a  violência  urbana  passou  a  ocupar  a  cena  mediática 
quotidiana  consolidando  este  aspecto  negativo  na  imagem  da  cidade,  tanto  interna 








11  O  concurso  foi  promovido  por  uma  fundação  suíça  e  recebeu  votações  pela  Internet  e 
mensagens  telefônicas  e  não  teve  apoio unânime da Unesco, que decidiu  não  participar  do  evento. 
Fonte:  “Cristo  Redentor  é  eleito  uma  das  sete  novas maravilhas  do mundo”  –  Folha  de  São  Paulo, 
07/07/2007, disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u310220.shtml . 







Na  atualidade,  a  cidade  segue  recebendo  grandes  eventos:  Conferência 
Internacional da  Juventude promovida pela  Igreja Católica  (2013), a Copa do Mundo 
FIFA  (2014), os  Jogos Olímpicos  (2016)14, entre outros. Além disso, a  cidade  vive na 
atualidade  o  controlo  pela  ordem  pública  das  favelas  da  cidade,  anteriormente  nas 
mãos  dos  grupos  armados  do  tráfico  de  drogas.  São  fatores  que  fazem  com  que  a 
cidade e a sua região metropolitana atravessem um período de expectativas positivas, 
ao  lado  de  algumas  características  que  permanecem,  como  a  capacidade  de  atrair 




mas  também  toda  imagem  posta  a  rodar  pela  (e  sobre)  a  cidade  para  despertar 
imaginários coletivos: “o que ativa esta memória (dos imaginários) não é de ordem dos 
conteúdos  nem  sequer  dos  códigos,  é  de  ordem  das matrizes  culturais”  (Conforme 
citado em Silva, 2006, p. 48). 




respectivamente,  a 33ª e  a 53ª posição. Números que  apresentam um potencial de 
crescimento  surpreendente,  uma  vez  que  um  estudo  publicado  pela mesma  revista 
cita  as mesmas  cidades  entre  as  35 mais  dinâmicas  do mundo  em  2025,  ocupando 
respectivamente o 4º e o 34º lugar15. 
Os  aspectos  geográficos,  culturais,  políticos  e  econômicos  apresentados  são 













sensual.  Turística,  famosa  por  suas  comidas,  pelo  mar  ao  lado,  e  a 
presença  da  raça  negra  em  sua  formação. Depois  destes  dados  reais, 
vem  o  transbordamento  da  imaginação,  os  atributos  femininos,  suas 





deseja  estar.  Aliado  ao  exotismo  das  paisagens  está  o  caráter mestiço,  colorido  e 





a  classe  média  e  o  rico,  gerando  um  quotidiano  peculiar.  Característica  que  gera 
tensões, mas também produz novas sociabilidades que terminam por definir o “modo 
de ser” carioca. 
Cabe  ressaltar  que  no  perfil  acima  traçado,  não  somente  está  retratada  a 
cidade  física,  mas  também  a  construção  de  uma  mentalidade  urbana  que  a 
acompanha. Tomemos por exemplo tantos qualificativos de beleza para falar de uma 
cidade  repleta de paisagens onde não  raro uma  fotografia é digna de  cartão‐postal. 
Somente depois de  conviver  com esta  cidade majestosa  se  compreende por que há 
tanto encantamento. Ou por que a  sua população  imagina que o Rio de  Janeiro é a 
cidade  mais  bonita  do  Brasil.  O  Rio  de  Janeiro  não  só  tem  paisagens  de  facto 
esplendorosas e uma cultura riquíssima, como os seus cidadãos a imaginam ainda mais 
bela  do  que  é  e  assim,  a  fantasia  não  só  produz  efeitos  na  percepção,  como  tem 








Essa  nova  forma  de  comunicação,  para  além  de  permitir  que  os  indivíduos 
comuniquem  entre  si,  amplificou  a  capacidade  de  conexão  permitindo  que  redes 
fossem  criadas  e  expressas  nesses  espaços:  as  redes  sociais  mediadas  pelo 
computador. São redes que conectam não apenas computadores, mas pessoas. 




assim,  é  uma metáfora  para  observar  os  padrões  de  conexão  de  um 
grupo  social,  a  partir  das  conexões  estabelecidas  entre  os  diversos 
atores. A abordagem de rede  tem, assim, seu  foco na estrutura social, 
onde  não  é  possível  isolar  os  atores  sociais  nem  suas  conexões 
(Recuero, 2009, p. 24). 
Estudar  as  redes  sociais  na  Internet  é,  portanto,  estudar  os  padrões  de 





de  identidade  por  parte  dos  atores. A  exemplo  das  páginas  pessoais  estudadas  por 
Nicola  Dörig  em  2002  (apud  Recuero,  2009),  os  perfis  de  utilizadores  nos  Sites  de 
Redes Sociais (SRSs) estão sempre em construção, ao serem regularmente atualizados 




16 Nicola Dörig  analisou  o  fenômeno da  construção  da  identidade  na  Internet por meio  das 





espaço, que permite que as  redes  sociais  sejam expressas na  Internet. Desta  forma, 
perfis em sites como Facebook, Twitter e Instagram são pistas de um “eu” que poderá 
ser  percebido  pelos  demais.  São  construções  plurais  de  um  sujeito,  representando 
múltiplas facetas de sua identidade. 
Enquanto os atores  representam os nós da  rede em questão, as conexões de 


































i) apropriação:  uso  das  ferramentas  pelos  atores,  através  de  interações 
que são expressas em um determinado tipo de site de rede social; e 
ii) estrutura: a rede social expressa pelos atores em sua  lista de “amigos” 
ou  “seguidores”,  juntamente  com  a  rede  social  que  está  realmente 
ativa,  por  meio  das  trocas  conversacionais  entre  os  atores,  que  a 
ferramenta auxilia a manter. 
Neste sentido, podemos caracterizar o  Instagram como um SRS propriamente 
dito18, dado que é um  sistema  focado em expor e publicar  as  conexões dos  atores. 
Nestes  sites,  o  foco  principal  está  na  exposição  pública  das  redes  conectadas  aos 
atores.  São  sistemas  onde  há  perfis  e  espaços  específicos  para  a  publicitação  das 




interação  está  focada,  portanto,  na  publicização  dessas  redes,  por meio  dos  likes  e 
comentários que cada foto suscita entre os seguidores de um perfil.  
Os  SRSs  se  tornaram  um  formato  privilegiado  para  rápida  produção  e 
disponibilização de conteúdos. Criam‐se assim circuitos alternativos de circulação de 
informação,  influenciando  também  em  transformações  nos  media  tradicionais.  Na 





e  Twitter)  e  aqueles  propriamente  ditos  (criados  com  a  função  de  complexificar  e  ampliar  as  redes 
sociais  dos  atores).  Desta  forma,  os  diferentes  SRSs  não  representam  necessariamente  redes 









exista  já há mais de uma década  (o  IBM Simon, primeiro smartphone do mundo,  foi 
lançado  ainda  em  1992, mas  as  limitações  técnicas  do  aparelho  fizeram  com  que 
durasse apenas  seis meses no mercado),  foi o anúncio do primeiro  iPhone em 2007 
que  consagrou o padrão de  smartphones que  conhecemos na  atualidade,  com uma 
tela sensível ao toque, o teclado virtual e a facilidade de uso. Resultado de um  longo 
processo  de  evolução  e  convergência  de  dispositivos,  os  smartphones  tiveram  sua 
popularização alavancada pela implantação da tecnologia 3G. 
 A  popularização  dos  smartphones  elevou  consideravelmente  o  número  de 
horas diárias de conexão à Internet dos utilizadores, levando os SRSs a exercerem uma 
presença  ainda  mais  constante  na  rotina  diária  dos  atores.  Em  consequência  do 
crescimento  vertiginoso  dos  sites  de  medias  sociais  na  atualidade,  os  mesmos 





























Com  estrutura  baseada  no  compartilhamento  de  imagens  e  relacionamento 
entre  utilizadores,  suas  vantagens  em  relação  aos  outros  SRSs  são  calcadas  na 
funcionalidade: é simples o processo de carregar e partilhar belas  imagens de  forma 
instantânea. No momento do seu  lançamento, a aplicação não parecia oferecer nada 
de  verdadeiramente  novo  em  comparação  com  os  serviços  já  existentes  de 
compartilhamento que tinham características semelhantes, tais como ferramentas de 
manipulação  de  imagem,  anotação  da  localização  de  fotos  e  compartilhamento 
instantâneo. No entanto, é  a operação  congruente desses elementos dentro de um 
único  aplicativo móvel  e  a  apresentação  –  ou  seja,  como  a  aplicação  permite  aos 
utilizadores criar, compartilhar e organizar as  informações – que pode  fornecer uma 
                                                      






competir  com  a  ferramenta  Vine,  do  Twitter).  A  nova  possibilidade  teve  alguma  popularidade.  Nas 
primeiras 24 horas disponível, 5 milhões de vídeos foram postados. No entanto, o recurso mais utilizado 







De  forma  resumida,  a  aplicação  compila  as  funcionalidades  de  tirar  fotos, 














filtro  evoca  uma  “sensação”  diferente, mudando  a mensagem  transmitida  por  uma 
imagem.  Desta  forma,  uma mesma  foto,  ao  receber  filtros  diferentes,  sugere  uma 

















que  a  sua  fotografia  aparecerá entre os  resultados quando outro usuário  fizer uma 














fato  uma  postura  muito  comum,  como  será  possível  perceber  mais  adiante  na 
presente pesquisa, no capítulo referente ao estudo de caso28. 
Cabe ressaltar também que o Instagram seguiu o caminho contrário ao traçado 
pelos  SRSs  mais  populares  como  Facebook  e  Twitter.  Enquanto  os  dois  últimos 
construíram  sua  reputação  primeiro  entre  utilizadores  de  personal  computers  para 
somente mais  tarde migrarem  também  para  a  dispositivos móveis,  o  primeiro  foi 
criado exclusivamente para navegação em smartphones. Uma versão do Instagram foi 
lançada  para  visualização  em  computadores  em  5  de  novembro  de  2011,  mas  a 






de  utilizadores  da  ferramenta:  segundo  Camila  Fusco,  gerente  de  comunicação  do 
Instagram e do Facebook no Brasil, 60% dos utilizadores do  Instagram estão fora dos 
Estados Unidos29. Mesmo sem revelar o número exato de utilizadores ativos no Brasil, 
foi  divulgado  ainda  que  ao  final  de  2013  o  país  figurava  entre  os  cinco maiores  na 
ferramenta.  Para  além  do  potencial  turístico  do  país,  a  executiva  ressaltou  que  a 
importância  do  Brasil  para  a  rede  social  de  fotos  deve‐se  também  à  realização  de 






Instagram  hashtags  como  #followme,  #like4like  e  #TagsforLikes,  por  exemplo. Usam  estas  hashtags 
utilizadores que estão interessados em aumentar sua rede de seguidores, ou estão dispostos a “trocar” 
likes (dar like em uma foto de determinado usuário para receber em troca um like na sua foto). 
29  “Brasil  está  entre  os  cinco  maiores  países  no  Instagram”.  Revista  Info,  publicado  em 








Desde a  criação do SRS  Instagram  já  foram postadas 2,4 milhões de  imagens 
vinculadas à hashtag #riodejaneiro. Ao final de 2013 a rede social compartilhou no seu 






30  Fonte:  “Top  locations on  Instagram  in 2013”.  Instagram Blog, 13/12/2013. Disponível  em: 
















Inicialmente,  a  fotografia  cumpriu  um  papel  primordial  ao  definir‐se  como 
estética documental: registrar tudo aquilo que era modificado a todo o instante, como 
relatado por Susan Sontag em seu livro Sobre a Fotografia.  
As  câmeras  começaram  a  duplicar  o mundo  no momento  em  que  a 
paisagem  humana  passou  a  experimentar  um  ritmo  vertiginoso  de 
transformação:  enquanto  uma  quantidade  incalculável  de  formas  de 
vida biológicas e sociais é destruída em um curto espaço de tempo, um 
aparelho  se  torna  acessível  para  registrar  tudo  aquilo  que  está 
desaparecendo (Sontag, 2004, p. 26). 
Os retratos de pessoas e de cidades constituem‐se nos temas mais recorrentes 
no  período  do  século  XIX. A  fotografia  revelou‐se  recurso  perfeito  para  cumprir  tal 
tarefa  de  catalogar  o mundo,  pois  continha  em  seu  processo  a  ilusão  da  eficiência, 
precisão e imparcialidade de uma suposta imagem fiel da realidade32. 
Foi  assim  na maioria  das  cidades  pelo mundo  que  recebiam  expedições  de 
viajantes  estrangeiros  com  aparatos  inovadores  oferecendo  seus  serviços  de 
                                                      









daguerreotipistas33.  No  Brasil,  esta  chegada  acontece  ao  longo  da  década  de  1840 
(Kossoy,  2002),  apesar  de  saber‐se  que  já  em  1833  Hercule  Florence  realizou 
experiências com o processo fotográfico em solo brasileiro. 
No final do século XIX, no Brasil, é possível  identificar significativas fotografias 





propagadores  de  um  imaginário  de  modernidade,  de  acordo  com  o  olhar  dos 
produtores  visuais  da  cidade.  Segundo  Kossoy  (2008),  as  imagens  fotográficas  são 
codificadas  formal  e  culturalmente,  são  construções  técnicas,  culturais,  estéticas  e 
ideológicas  que  devem  ser  “desmontadas”  para  compreendermos  como  se  dá  tal 
elaboração. 

























Boa  parte  da  produção  fotográfica  deste  período  em  terras  brasileiras 








Visualidade  que  privilegiava  a  mobilidade  do  olhar  do  fotógrafo,  permitindo 
descortinar o espaço urbano a partir de muitos pontos de vista.  







De acordo  com Possamai  (2008), a  temática da  cidade passou por diferentes 
visões, marcadas não apenas pela evolução dos procedimentos  técnicos colocados à 
disposição dos fotógrafos, mas também por modificações tanto no mundo material da 
cidade  como  nas  ideias  e  no  imaginário  das  diversas  épocas:  as  primeiras  vistas 
privilegiavam  tomadas  padronizadas  que  valorizavam  os  monumentos  antigos  e 
medievais,  enquanto  no  século  XIX  os  fotógrafos  captaram  aspectos  inusitados  das 
cidades,  chamando  atenção  para  os  seus  subterrâneos  e  as  consequências  da 
Revolução  Industrial.  Já  no  século  XX,  diante  de  um  espaço  urbano  no  qual  as 
máquinas  e  os  procedimentos mecânicos  ditavam  o  ritmo,  a  fotografia  se  colocou 
como instrumento capaz de construir uma representação visual do urbano, “tornando 








de  Janeiro.  Também  no  Brasil  houve  a  preocupação  em  fazer  o  registro  das 
transformações  urbanas,  como  o  acompanhamento  das  obras  de  construção  das 
edificações  da  Avenida  Central  do  Rio  de  Janeiro  pelo  fotógrafo  Marc  Ferraz.  A 
fotografia, ao captar as imagens das mudanças em curso, acabou sendo valorizada por 
seu  caráter  testemunhal  e  passou  a  ser  aceite  como  capaz  de  registrar  e  reter  a 






importante  para marcar  as  recordações,  conferir  ares  de  “concreto”  à  visita,  uma 
lembrança  para  exibir  como  comprovação  da  viagem  realizada.  Àquela  época,  as 
fotografias inspiravam os cidadãos a visitar outras cidades. No caso do Rio de Janeiro, 


























lugares,  têm  capacidade  de  permanecer  em  todos  eles  ao  mesmo 








Enquanto  as  fotografias  tradicionais  dependiam  dos  rituais  próprios  dos 
momentos  significativos  da  vida,  ocasiões  comemorativas,  festivas,  viagens  para 
lugares a serem rememorados e reexibidos aos  familiares e amigos, para as  imagens 
voláteis qualquer momento é fotografável, por mais insignificante que seja. Enquanto 
os  tradicionais  instantâneos  fotográficos  eram  fruto  de  escolhas  até  certo  ponto 
refletidas  sobre o enquadramento, o ponto de vista, a proximidade ou distância em 
relação  ao  objeto  ou  situação,  as  imagens  voláteis  são  instantâneos  capturados  ao 
sabor de circunstâncias  imponderáveis, sem premeditação, sem preocupações com a 
relevância do instante ou com a qualidade do resultado.  
As  fotos digitais podem ser apagadas sem ônus e  imediata e  indefinidamente 
repostas por outras: 
O  ato  de  fotografar  trivializou‐se  no  limite.  Em  qualquer  situação, 







que  seja  tão  só  e  apenas  capaz  de  dar  testemunho  de  um  instante 







Ver,  fotografar,  conferir  o  resultado,  deletar  e  novamente  fotografar  em 
pequenos  instantes:  esta  é  uma  sequência  de  ações  corriqueira  da  fotografia 
contemporânea. Desde que a câmera digital possibilitou que seus usuários vissem as 
fotografias no instante mesmo em que são feitas, houve uma mudança significativa na 
experiência  fotográfica. Neste  contexto, é  como  se, além do  sentido de memória, o 
fotografar estivesse  sendo movido, cada vez mais,  também por uma necessidade de 
presença no instante.  
Mais  do  que  nunca,  a  fotografia  é  utilizada  para  “realizar”  o  agora  e,  até 
mesmo,  para  intensificá‐lo. Nessa  perspectiva,  tirar  uma  fotografia  e  compartilhá‐la 
quase  que  imediatamente  é  um  movimento  de  integrar‐se  ao  ritmo  de  vida  da 
atualidade,  fazendo  com  que  os  instantes  “fixados”  não  tenham  fixidez  absoluta  e 
ganhem  uma  espécie  de  cadência,  movimento  que  se  integra  à  aceleração 
exponencial. Não é apenas um acontecimento singular que “merece” ser fotografado, 
mas é o fato de ser fotografado que o torna acontecimento. 
Para  Silva,  a  fotografia  digital  resultou  em  uma  nova  postura  em  relação  às 
imagens da cidade: uma época em que o  importante é arquivar, mais que de facto o 




está  arquivando  e  não  o  arquivar  em  si.  É  possível,  com  as  redes 















Assim,  o  desenvolvimento  desse  tipo  de  gerenciamento  da  imagem  aparece 
profundamente relacionado à estética da velocidade, instituída, sobretudo, a partir da 
idéia  de  tempo  real.  Fotografar,  ver  e  compartilhar  nos  SRSs  de  forma  quase  que 








De  acordo  com  Armando  Silva,  assim  como  casais  apaixonados,  também  os 
cidadãos  criam  uma  forma  própria  de  falar,  quase  que  uma  linguagem  em  segredo 
entre os que conhecem. Seria possível, desta forma, que a linguagem “própria” de uma 
cidade, ou para  referir‐se  a ela,  se  refletisse  também no  código  a ela  vinculada nas 
fotografias compartilhadas via Instagram? 
Antes de apresentar os dados resultantes da análise, é importante assinalar que 




ponto  de  vista,  para  buscá‐la  como  construção  social  de  um  imaginário.  Busca‐se, 
portanto,  identificar e  ilustrar o  fenômeno do  imaginário de uma  cidade a partir da 
forma  como  cidadãos  e  turistas  representam  a  própria  cidade  na  ferramenta  de 
compartilhamento de fotos aqui utilizada como objeto de estudo. 
Com  este  propósito,  foi  feita  uma  coleta  das  imagens  compartilhadas 
publicamente na ferramenta Instagram e que fizessem referência ao Rio de Janeiro, no 
Brasil.  





















amostra:  já  considerando  a  relação  hashtags‐imagens,  foram  descartadas  as 





Tratando‐se  o  Instagram  de  um  SRS,  em  que  a  relevância/reputação  é 





principal  da  postagem.  No  entanto,  são  utilizadas  como  ferramenta  para  destacar 
elementos  menos  importantes  ou  tentar  dar  visibilidade  a  uma  determinada 
publicação,  o  que  resulta  no  uso  excessivo  de  termos  e  dificulta  a  leitura  da 
mensagem, proporcionando  inclusivamente uma avaliação negativa ao seu conteúdo, 
podendo ter o efeito contrário: desestimular os seguidores. 
Do grupo de  imagens  resultantes desta primeira  triagem  (1.515  fotos),  foram 
subtraídas  ainda  as  imagens  categorizadas  como  selfies37,  pois  sua  significativa 
representatividade  dentro  da  amostra  (24,7%)  poderia,  por  exemplo,  distorcer  os 
resultados quanto a  cores e  temas principais no mosaico  resultante dos  retratos da 
cidade. 
                                                      







seja, a  cidade  subjetiva,  conduz a um encontro de especial  carinho  com a  cidade, a 
cidade vivida,  interiorizada e projetada por grupos  sociais que a habitam e que nela 
interferem.  Por  este motivo  se  optou  pela  não  diferenciação  dos  utilizadores  entre 
turistas  e moradores,  uma  vez  que  a  intenção  é  identificar  um  imaginário  coletivo 
relacionado com a cidade.   
Identificação  e  coleta  de  imagens  foram  feitas  com  o  uso  da  ferramenta 












início  a  identificação  e  categorização  de  aspectos  primariamente  visuais,  como 
coloração  (preto  e  branco  ou  a  cores),  centro  focal  (se  a  fotografia  apresenta  una 
paisagem  ou  elemento  humano)  e  interações  resultantes  (número  de  likes  e 
comentários). 
Após  esta  pré‐categorização  (anexo  1),  a  pesquisa  seguiu  para  um  segundo 
momento, de refinar as categorias, considerando, por exemplo, tonalidades presentes 
e/ou  destacadas  na  imagem,  os  locais  retratados,  bem  como  a  escolha  do  filtro 
utilizado para a publicação da  imagem. As  informações obtidas a partir das  imagens 
coletadas oferecem  respostas  “indiretas” que, em  conjunto, permitem delimitar um 
esboço do que vem a ser o imaginário da cidade do Rio de Janeiro no SRS Instagram. 
Entre  os  usuários  que  postam  imagens  com  a  hashtag  #riodejaneiro, 
encontram‐se turistas, cidadãos e personalidades ilustres no SRS, como, por exemplo, 
o perfil oficial do  cantor Milton Nascimento  (5.711  seguidores), e da modelo Nicole 
Bahls  (2.176  seguidores).  São perfis que  têm, em média,  centenas de  likes em  cada 
foto  compartilhada.  Por  este  motivo,  optou‐se  pela  utilização  da  mediana  para 
caracterizar  melhor  esta  medição,  uma  vez  que  a  variável  apresenta  um 
comportamento atípico que  resultaria em um valor médio não  significativo  (há uma 





apresentaram  um  padrão mais  regular,  o  que  resultou  em  uma média  semelhante 
tanto para a amostra geral quanto para as estratificações: cerca de 2,5 comentários 
por imagem. 














É  de  se  destacar  a  baixa  ocorrência  de  fotos  que  remetam  para  conceitos 
historicamente  relacionados  com  a  cidade.  Apesar  da  proximidade  com  a  Copa  do 




Considerando  os  imaginários  como  formas  de  percepção  social,  podemos 
perceber  esta  baixa  frequência  como  sinal  das  transformações  que  o  imaginário  de 
                                                      






realização  dos  jogos  da  Copa,  a  cidade  respire  futebol  e  a  amostra  apresente  um 
padrão diversificado.  
Em  se  tratando  das  cores  que mais  aparecem  nas  fotos  do  Rio  de  Janeiro, 















Para  perceber melhor  como  este  jogo  de  cores  pode  representar  a  cidade, 
recorro ao brasileiro Israel Pedrosa, em seu livro Da cor à cor nenhuma, que apresenta 
as características de cada cor da seguinte forma: 













ii) Amarelo  (figura  6)  –  quente  por  excelência,  é  a  cor  que  mais  se 
aproxima  do  branco  numa  escala  de  tons.  Na  pintura,  assume 
geralmente  a  função  de  luz,  quando  se  quer  representar  as  cores 
naturais  numa  técnica  de  tons.  Apesar  da  variedade  de  significados 
atribuídos  ao  amarelo  nos  diversos  períodos  históricos,  o  que  se 




























Wassily  Kandinsky  analisa  a  dinâmica  entre  azul  e  amarelo  em  seu  livro  O 
espiritual na arte  (1954, p. 63). Segundo o pintor  russo, o amarelo,  representando o 
calor,  a  energia  e  a  claridade,  assume  a  primazia  do  lado  aditivo  das  cores,  em 
oposição  à  passividade,  frigidez  e  obscuridade  representadas  pelo  azul.  Olhando‐o 






Para  Pedrosa,  no  azul  “o  olhar  o  penetra  sem  encontrar  obstáculos  e  se  perde  no 
infinito” (Pedrosa, 1982, p. 114). 
Segundo Kandinsky,  a  ação do ouro  sobre o  azul,  valores  identificados  como 
macho e fêmea, assume o sentido simbólico de oposição e tensão de forças contrárias. 
É  nas  fotografias  que  retratam  a  orla  carioca  que  podemos  ver mais  claramente  a 
dinâmica entre estas duas  cores na  formação da  “aura” da  cidade: a  junção em um 
mesmo  cenário  do  amarelo  –  cor  tipicamente  terrestre  –  e  do  azul  –  tipicamente  




grupo  representa  17%.  Informação  que  num  primeiro  momento  pode  parecer 
desconcertante quando o objeto de estudo é uma cidade reconhecida pelas suas cores 
vivas  e  não  por  cinzas, marrons  e  pretos.  Entretanto,  cabe  aqui  ressaltar  que  estas 
tonalidades,  no  caso  das  fotos  analisadas,  não  derivam  da  falta  de  luz, mas  sim  do 
excesso dela.  
 Dentre as fotos com alta ocorrência de tons de cinza, marrom e preto (figura 
8),  a  grande maioria  (72%)  resulta do ofuscamento  causado pelo  excesso de  luz na 
imagem. Ou seja: as fotografias em questão não apresentam estes tons fechados como 
consequência  do  facto  de  retratar  objetos  escuros  ou  a  falta  de  luz, mas  porque 














tradicionalmente  relacionados  com  as  tonalidades  cinzentas  e  escuras  em  seus 
retratos.  Isso  acontece porque os  tons de  cinza, marrom e preto,  tidos  como  cores 
neutras e que sozinhas remetem para a tristeza e sobriedade, quando acompanhados 
de cores quentes e/ou claras, assumem a personalidade da cor que os acompanha. 
O  que  se  pode  inferir  dos  dados  apresentados  sobre  a  cor  dominante  nas 
fotografias  analisadas  é  que  em  sua maioria  têm  uma  característica  em  comum:  a 
presença de um céu claro e iluminado. As câmeras, intencionalmente ou não, estão na 
maior  parte  do  tempo  viradas  para  o  céu,  que  em  determinadas  horas  do  dia,  de 





Cidade  da  luz  natural,  o  imaginário  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  está 
intimamente ligado ao sol: os principais pontos turísticos da cidade – as praias, o Cristo 




se  reflete  nos  padrões  identificados  na  amostra:  são  registros  que  vão  do  efeito 




e  luz  é  o  padrão  identificado  na  escolha  do  filtro  aplicado  às  imagens  antes  do 
compartilhamento  no  SRS  Instagram  (anexo  4):  em  40%  dos  casos  analisados,  os 
utilizadores optaram por publicar a imagem sem a aplicação de qualquer um dos filtros 
disponíveis. Nos casos em que foram utilizados filtros, as duas opções mais utilizadas 
foram  Lo‐Fi  (em  16%  das  imagens)  e  X‐Pro  II  (em  11%),  filtros  que  aumentam  o 
contraste  da  imagem  e  proporcionam  um  realce  significativo  das  cores.  Também  é 









aqui  aparece  como  forma  significativa  de  representação.  Interessante  ressaltar, 
entretanto,  que  o  tema  da  arquitetura  e  do  urbano  é  o  terceiro mais  frequente, 
ratificando a ideia de um diálogo do urbano com a natureza. 







que  atualmente  já  se  conhece  como  imaginário  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro:  a 







Temos,  desta  forma,  a  arte  de  rua  como  uma  montra  do  imaginário 
tradicionalmente vinculado à cidade. O fato de terem sido eleitas como tema para as 
fotografias  publicadas  no  Instagram  e  aliadas  à  hashtag  de  identificação  da  cidade 
mostram que ainda habitam de alguma forma o imaginário de cidadãos e turistas. 
Partindo  da  ideia  de  que  os  SRSs  são  espaços  que  possibilitam  tanto  a 
expressão de uma  identidade quanto  a  construção de uma  comunidade,  surge  aqui 








representar  uma  diferenciação  na  construção  do  imaginário  de  uma  cidade  quando 
trabalhado a partir de palavras e imagens. Em se tratando de fotografias, temos então 
um  imaginário  baseado  na  luz  e  na  riqueza  de  cores  da  cidade.  Estes  aspetos 
característicos da amostra analisada levam a pensar que de facto o Rio de Janeiro é o 
Eros brasileiro: repleto de cores, luz, curvas e sorrisos.  
As  impressões e  conceitos  associados  à  cidade do Rio de  Janeiro, emitidas  a 
partir de diferentes  “pontos de  vista”, possibilitam denotar,  afinal, uma unidade ou 









Desde o  seu  surgimento, a  fotografia desempenha um papel  fundamental no 



















O  presente  trabalho  levou  em  consideração  as  discussões  e  conceitos 
apresentados  anteriormente,  cujos  pontos  de  vista  foram  usados  como  parte  da 
estrutura metodológica na análise prática do  imaginário urbano da cidade do Rio de 
Janeiro  representado  nas  postagens  no  Instagram.  Contrariamente  à  metodologia 
aplicada por Armando Silva – que trabalha diretamente sobre o discurso dos cidadãos 





A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ocupa  uma  importante  posição  na  realidade 
brasileira,  seja  na  hierarquia  da  rede  urbana,  seja  em  atividades  econômicas.  Essa 
posição certamente  tem  relação com a  função de capital que exerceu, sobretudo ao 
longo dos séculos XIX e XX, o que motivou uma confusão frequente até hoje entre os 
imaginários  de  Rio  de  Janeiro  e  Brasil.  A  proximidade  de  eventos  mundialmente 
importantes  como  a  Copa  do Mundo  FIFA  de  2014  e  os  Jogos  Olímpicos  de  2016 
colocou a cidade ainda mais em destaque no interesse mundial40.  
Como  é  possível  compreender,  reunir  em  um  recorte  de  dez  dias  todas  as 
facetas do imaginário de uma cidade é tarefa próxima do impossível. Entretanto, com 
a metodologia aplicada, foi possível obter resultados que apontam para a viabilidade 
de  futuras  etapas  deste  projeto,  além  da  possibilidade  de  replicação  em  outras 








coletivo  historicamente  vinculado  à  cidade,  o  de  uma  cidade  de  calor  e  praia, 
independente  da  época  do  ano.  Importante  destacar,  entretanto,  que  as  ideias  de 
favela, samba e futebol, também frequentemente relacionadas com a cidade, tiveram 
pouca expressão, facto que pode indicar a “dominância” de determinados aspectos do 
imaginário  de  uma  cidade  de  forma  sazonal.  Acredita‐se  que,  caso  o  estudo  fosse 
replicado  no  período  em  que  se  realizam  o  carnaval  ou  a  Copa  do  Mundo,  por 
exemplo, os resultados seriam diferenciados.  
A  análise  cromática e posteriormente  simbólica das  cores e  suas  tonalidades 









O  amarelo  e  o  azul,  respectivamente  a  liderar  a  predominância  de  cores, 
projetam o  reflexo dos elementos da natureza: o  céu, o mar e o  sol, que de  forma 





Representam  notória  e  tecnicamente  o  ofuscamento  gerado  por  uma 
observação frontal do sol. O fascínio dos que direcionam o seu olhar, as suas lentes e o 
seu imaginário diretamente à fonte de luz, responsável por conferir mais vivacidade e 
contraste  a  todas  as  cores,  pelo  calor  que  leva  as  pessoas  à  praia  e  pelas  infinitas 
possibilidades de variações de cor no céu. Se espalha entre moradores e turistas nas 




ser.  Conforme  afirma  Silva,  “a  construção  imaginária  passa  assim  por  múltiplos 
estandartes de narração cidadã, mas sob todos os relatos, corre, como fonte primária 
de um acontecimento psíquico,  a  figura densa e obscura do  fantasma  social”  (Silva, 
2006, p. 324). Nasce, assim, um outro corpo  simbólico, que  impregna o primeiro de 
sentido. 













estudos  com  essa  perspectiva,  e,  menos  ainda,  enfocando  a  realidade  brasileira. 
Compreender  essas  redes  é  essencial,  portanto,  para  compreender  também  a 





Para  um  próximo  projeto  de  pesquisa,  que  dê  continuidade  ao  presente 
trabalho, seria de valor a possibilidade de avaliar se nos demais períodos do ano, por 
exemplo,  este  perfil  imagético  segue  a  apresentar  o mesmo  padrão.  Considera‐se 
também a possibilidade de alargar o estudo nas principais cidades de cada região do 
país,  para  que  seja  possível  traçar  um  parâmetro  comparativo  entre  a  interação 
suscitada pelas  imagens e os principais  conceitos  como  forma de  construção de um 
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muito  importante na história da  fotografia e na história das  cidades, de  tal maneira 
que  no  século  XX,  sobretudo  na  segunda metade  do  século  XX,  certas  imagens  se 
tornaram  icônicas,  por  exemplo  a  Torre  Eiffel  em  Paris,  que  era  um  dos  ícones  do 
momento, ou o Coliseu romano, o World Trade Center, depois, nos Estados Unidos... 
Dá‐se que o turismo muito se movia a partir de imagens que havia, de imagens que das 
quais  se  faziam  postais.  Tanto  é  que  quando  um  turista  chegava  a  Paris,  ia, 




onde,  por  exemplo,  a  imagem  do  Cristo  Redentor  era  determinante.  A  cidade,  de 
alguma  medida,  se  resumia  a  um  emblema.  E  assim  era:  os  turistas  chegavam  e 
tomavam  fotos  imediatamente,  sobretudo  antes  da  fotografia  digital,  pois  eram 
registros  importantes para  levar às outras pessoas, para marcar as suas recordações. 
Na  [época  da]  fotografia  analógica,  que  é  a  fotografia  a  que me  refiro,  se  faziam 
reuniões cada vez que chegava um viajante, para que ele mostrasse as  fotos de  sua 
viagem.  Isso muda  radicalmente no século XXI: no  século XXI  já não é a  fotografia a 
grande  impulsora do  turismo, porque há outras maneiras de  representar as cidades, 
como por exemplo todas as tecnologias, Facebook, etc.  
As fotos que os turistas estão tirando hoje em dia têm qualidades que não se 
veem,  se  tira  tal quantidade de  fotografias que as pessoas  terminam  cada  vez mais 
arquivando as  fotos em vez de desfrutar das  imagens. Então é por  isso que eu  faço 
esta  distinção  entre  a  foto  analógica  e  a  fotografia  digital:  durante  o  império  da 

















Pergunta  –  Hoje  as  pessoas  gastam muito  tempo  nos  SRSs  como  Facebook, 
Twitter  e  o  próprio  Instagram.  O  senhor  pensa  que  esta  aplicação  voltada 




[selfie],  e  esta  autofoto  está  gerando  um  novo  interesse  em  vê‐la, mas  já  é  uma 
fotografia de outra maneira, não é uma fotografia de álbum, mas sim uma fotografia 




onde  as  famílias  –  sobretudo  as  mulheres,  como  parte  de  alguma  atividade  de 
descanso, como tomar o chá e reunir‐se com amigas – , estão mandando  imprimir as 
fotos  digitais  e  as  estão  reunindo  em  álbuns,  como  era  anteriormente  com  as 
fotografias analógicas. Ou seja: sim, estou de acordo consigo de que há distintas ações 








com  as  redes  mencionadas,  que  possamos  tirar  as  imagens  dos  arquivos  e  nos 
interessemos pelo que contêm os arquivos do que propriamente pelos arquivos. Mas é 







consequência do  facto de que o Brasil, e particular o Rio de  Janeiro,  será a  sede do 
campeonato Mundial  de  Futebol  [2014],  e  também  dos  Jogos  Olímpicos  do  Brasil 
[2016].  Isso  fez do Rio de  Janeiro uma cidade muito mais  imaginada do que  já o era 
originalmente, facto que lhe deu uma potência imaginária, por isso queríamos analisá‐
la neste período.  
Mas neste momento o  imaginário brasileiro é muito  forte, quando se  fala em 
“Brasil”  tem‐se  a  sensação  de  uma  coisa  agradável,  muito  doce.  Então  este  é  o 
imaginário  que  foi  construído:  de  cores,  de  papagaios,  de  ecologia,  de  futebol.  E 
quando uma pessoa pensa no imaginário do Brasil, nas cidades em que eu fiz o estudo, 
como “Brasil” se  identifica o Rio de Janeiro, ou seja: o  imaginário do Brasil é o Rio de 











Pergunta  – A  seu  ver, as  transformações por que passam as  relações  sociais 
causaram mudanças também na relação dos cidadãos com as cidades? 
Armando Silva – Sim, mas de que maneira? Eu tendo a não distinguir a cidade 
real da  cidade digital. Digamos: não é que a  cidade digital não  seja parte da  cidade 
real.  A  cidade  digital  é  parte  da  cidade  real,  não  é  distinta  da  cidade  real,  o  que 
acontece é que a cidade real hoje em dia possui uma dimensão digital. Assim que são 
as novas tecnologias [a dimensão digital da cidade]. Assim como em algum momento a 
tecnologia  da  fotografia,  seguida  do  cinema,  mais  tarde  da  televisão  e  enfim  da 
Internet, mudaram  a  relação  do  cidadão  com  a  urbe.  Novas  tecnologias  em  geral 
produzem assombros, e hoje em dia estamos assombrados com as cidades digitais.  





como,  por  exemplo,  podemos  falar  do  imaginário  em  novas  tecnologias:  o  cinema 




Entretanto,  eu  não  poderia  afirmar  que  há  uma  cidade  que  seja  “digital”, 
porque digitais são todas as cidades, não há uma que se sobreponha às outras. Desta 
forma, podemos dizer que esta é uma tecnologia que, digamos, não tem preferência 
por um  lugar, que é uma cidade do  tempo, a cidade digital é uma cidade do  tempo, 
enquanto  as  cidades  do  cinema  e  da  televisão  são  cidades  do  espaço. A  cidade  do 
tempo, a cidade digital, são todas. A cidade digital é uma tecnologia, enquanto que a 
percepção  da  cidade  real  é  a  percepção  que  têm  os  seres  humanos,  então  eu  não 








fala  em  gerações  anteriores. Mas  isso  não  quer  dizer  que  estão  vivendo menos  na 
cidade real. Sim, estão na cidade real, mas fazendo uso de novas tecnologias. Por isso 
te digo que hoje estamos em um novo paradigma, que é um paradigma temporal, não 
espacial,  no  qual  a  cidade  digital  cumpre  um  papel muito  importante,  acelera  os 
tempos, os tempos da cidade real. 
 
Pergunta – Altera  também a  forma  como as pessoas  “vivem” a  cidade, não? 
Como a veem, como interagem, como se apropriam dela. 
Armando  Silva  –  Sim,  claro,  afeta  como  tantas  outras  coisas  que  afetam  a 
relação das pessoas com as cidades. Há uma relação de importância entre tecnologia e 
imaginário,  não?  Cada  vez  que  aparece  uma  nova  tecnologia,  aparecem  novos 











exemplo as  fotos  (eu estudei muito a  fotografia): a  fotografia dos álbuns de  família, 
por  exemplo.  Na  fotografia  havia  certos  ritos  que  eram  ligados  à  imagem  fixa,  à 
imagem estática, á  imagem química: todos os ritos como a primeira comunhão, ou o 
matrimônio, estavam ligados a esta tecnologia.  
Mas  à medida  que  se  vai mudando  a  tecnologia,  vão  se  alterando  os  ritos 
ligados a eles. Por exemplo: o vídeo excluiu muito aos pais e  se  focou nos  filhos. O 





de  vídeos  que  fossem  curiosos,  simpáticos,  engraçados.  Então  os  pais  filmavam  os 
filhos que caíam,  faziam graça, eram  famílias que  tinham somente um  filho,  famílias 











imaginário dominante e que pouco há de  criatividade. As estatísticas,  levadas  a um 









por  algumas  razões  –  e  há  que  se  estudar  o  porquê  –  hoje  destaca  a  arquitetura 
popular quando antes não chamava atenção.  
